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AC A JÁ.
E' dever do todo o homem o ser grato á be-

tievoleucia com que é tratado pelos seus so-
melhantes. Na vida real, na sociedade emfim, é
esse um dever sagrado que constitua até uma
virtude, e como tal o apreciamos. Na imprensa,
esse dever é ainda mais imperioso e impõe certas
obrigações a que não se pode nem se deve faltar.
Conforme com este principio, a redacção do
Acajd, não pode conter o impulso de sua gratidão,
e vem boje em suas columnas, saudar o novo
lidadorque surge na imprensa, n'essecampo tão
cultivado já, mas que ainda tanta margem olFe-
reco á intelligencia.

E' bello, é nobre e é justo, o desejo que a mo-
cidade boje revela cm exercitar e deleitar o seu
espirito, e como tal é bello, é nobre e é justo,
o ardor com que se lança nos campos da litte-
ratura. Nós, que também fazemos parle dessa
mocidade ; nós, que lambem agora começamos
o nosso lirocinio ; do fundo do coração saudámos
a apparição do Jaguarary, e lhe exlendemos
a mão como amigos, e como irmãos lbe agra-
decemos as benevolas expressões com que nos
iniraoscou no seu primeiro numero.

JAGUAIURY

Ao Su. Luiz Ayqüe.

Após a queda da dynastia de Aviz de que
foi causa a calastroplvo suecedida á I). Sebas-
lião nos campos dWlcacer Quibir. a Hespanha
tendo-se apoderado do reino lusitano, pouco

ou nada fez em relação á colônia que possuía na
america meridional.

Entregues pois ao maior menospreso os des-
linos e progressos do immenso território des-
coberto por Cabral em 1500, não se podia deixar
de prever que outras nações, attendendo ao
pouco amor queamelropoíe tinha ás suas pos-
sessões americanas, tratassem de adquiril-as
pelas armas.

As tentativas de Willcgaignon no Rio de Ja-
neiro em 1555,e de Lancaster, no Espirito Santo
em lõ9õ, comquanto mallogradas depois das
luctas que para esse fim bouverão, principal-
mente para a expulsão dos francezes, não deixão
de provar a pusilanimidade da corte bespa-
nhola que delia lirmão resultado Iodas as scenas
lamentáveis que fizerão derramar tanto sanguo
nas quasi incultas plagas brasileiras.

A invasão Ilollandeza, foi de todas a que, por
ter sido emprehendida convenientemente, so
pôde manter não pouco lempo na posse de quasi
Iodas as cidades e villas exislenlcs ao norte do
Império.

As tropas batavas. bem disciplinadas, e sob
o commando do Príncipe do Nassati, coadju-
vadas com os recursos pessoaes e pecuniários da
companhia organisada em Amsterdam para a
conquista, navegação e commercio da índia o
America, por um espaço bem longo tornarão-se
senhoras dos lugares abandonados pela inércia da
corte deS. Ildefonso, eapesar dasorlidas ellec-
luadas pela resumida phalange ao mando de
ÍMatbias de Albuquerque,soi lidasque não poucos
damnos causavão aos hollandoses, largos annos
forão precisos para deixarem totalmente o Brasil.

No meio das iunumoras luctas que liverão
lugar de 1625 a 164;i, apar de guerreiros lie-
roicos e immorlaes como Dias, Camarão, Vi-
eira, Vidal e outros, deslacava-se Jaguararv, tio
de D. Antônio Felippe Camarão e chefe da liibu
de Índios conhecida pelo nome de Janduis. Ja-
guarary, aclimatado desde os mais tenros annos
nas liiíes guerreiras, tornara-se nessa época um
velho valente e excessivamente honrado, e não
obstante o longo captiveiro a que o sujuilarão
os próprios a .piem valorosamente ajudas a o
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magna-o nual iiiiquainenlo o lançarão, elle,
,T sol do, regeilou a liberdade que Calai r

roucedeoaoennn-ehonderalomadyofore
(k, Hio Orando do Norte onde se achava en-

pfirccniu'' *
Receitando porém essa faculdade para per-

manecer junto de sua filha que julgava morla

o que nessa oceasião lhe foi entregue por Ca-

labar o velho guerreiro, graças aos esforços en-

Sàsticos de sua querida filha que lhe expro-

brava o quanto soííria a pátria pelo |Ugo balavo,
;,xouei!tã,Hrcapliveiro,a,isenlou-sc(lopen^

querido que o prendia ao mundo, ecnn a I-

foi novamente alistar-se entre aquolles que Uo

injustamente o havião encarcerado .

Aellesedeveolriumpho da acção de Torto

Calvo o do qual resultou o aprisionamento cie

Caiabar, a estreita que desappareçera das hostes

luMtanas, para brilhar c encaminhar as llamen-

gas que pela sua captura forão pouco a pouco
destroçadas e pôr fim obrigadas a abrigarem-se
ra Iloilanda. Sebastião Souto, não menos se.-
vicos prestou para o exito dessa empreza.

No emlanto, se os feitos bellicosos de Jagu.r

rarv (mais tarde Simão Soares) são credores da

onerarão publica, não menor jus merecem a

iíza de caracter e a lealdade do guerreiro
Sena. Attcnda-sc nos motivos pelos quaes
eMcWou para o campo hollandez o ondeso

se demorou o tempo sufficicnto para investigar

bc era ou nto certo o que julgava, e reconhecer-

se-ha a grandeza daquclle coração de ai!

Pescruteso as causas pelas quaes elle solirco

, fame capliveirn em que por longe.tempo
ir/co, e ve.-sc-ha qne a sua honra o le ma a

desfechar a flecha morlifcra contra aquelle que
Unha em menlo roubar o dom mais precioso
mie a frágil humanidade pode possuir. Llleera
mi e «ob sua unira guarda achava-se sua lillia

Argentina, que de todos os desvellos paternos ca-

recia para manter illesn a sua virgindade n uma

época de cruentas guerras.
OuantO não 6 sublime a resignação do chefe

dos" Janduis, quando Caiabar lentandu cha-
inal-o ao grêmio balavo exprobava-lhe as in-

justiças que os portuguozes lhe havião leito?

Era a lealdade de um Índio, virtude que sabia

possuir e exemplificar !
E a nobreza com que o veneravel ancião, de-

pois do aliender ás fervorosas supphcas de sua

«lha e de abandonar a torre em que esteve üe-
tido e de cujas ameias cnlã . so distinguiu o pa-
V.lluio nainengo, sc apresentou com sua Irilin
em defeza da causa que jurara de render o d

qual sempre dispensou a mais inabalável lidei.-
nade? \ palria necessitava de seus esforços e
dos de sua tribu para expulsar os hollandez.es

que nella persislião, e, para lão magnânimo
íiin não duvidou o virluos « guerreiro esquecer-

so de que era pai, para lão_somente lembrar-se
de ser filho da confederação tapuia I

Co acao agradecido, Jagnarary empenhou «

na trilü havião aprisionado e concedeu-lhe a

liberdade com risco de perder a própria vida !

Olorrivel alagoano não a aceilou ; e contrai-
,lo-lhe ter sido o homem que em um momento
de satânica inspiração manchara a boina flo

illustre ancião, justificou o motivo polo qual re-

casava a liberdade.
E qual foi o proceder de Jnguarary ao ouui

semelhante confissão? No primeiro ímpeto, a
colora apoderou-se delle, e lavaria por_ certo
essa affronta se o ministro do Senhor nao eu-
trasse no cárcere quando elle pretendia doscar-
renar o golpe mortal.

Pouco depois, quando se hia executar a sen-
tonei imposta a Caiabar por Mathias de Albu-
nuei-que, o generoso índio não sé. lhe perdoou a
nITensa feita em sua filha, como lambem sohct-
tou dosla o perdão para aquelle que lua no ca-
dafalso expiar seus crimes.

Jagnararv tornou-se pois digno da venera-

ção publica'; c se. á sua memória e dos seus lão
beneméritos companheiros, o Brasil ainda nao
Tez erigir um pedestal que commemore lao

gigantescos feitos, não é Cora do propósito au-
var a memória dos contemporâneos, fazendo-
lhes. recordar uma das personagens mais dis-
lindas dos tonipos eoloniaes.

Dezembro, 9 do 1860.
F. T. Leitão.

Deos c o see-jílico

Quem não crera em Doos'.'
Só o sceptieo.
E o quo é o sceptieo'?
O sceptieo, é um ente miserrimo, cujo coração

enervado o corrompido, é alheio á Iodos os
santos e nobres sentimentos que nos inspira o
supremo factor do Universo !

O sceptieo, é a serpente domai que penetrando
no sagrado recinto da sociedade moral, só causa
damnos e destruição, e em sua retirada deixa
alraz de si o peçonhento rastilho de sua perni-
ciosa cauda !

O sceptieo, é o enle repudiado pelos corações
santificados, e por todos olhado como o ami-
llieina da humanidade, porque em si sé. nutre
quanto ha de abominável o horrendo ; porquo
desconhece um pudjr superior o mago que se
inocula em nossos espíritos, e nos ensina a so-
letrar as harmoniosas palavras do bello e du
santo !

E haverá quem descroia em Deos ?

'



ACAJA.
10

A fé que sim ! E não é sem repugnância que
o dizemos '

STa paiz por mais civilisado que seja quo
,ã^enhaoseu1LelH•un,quedcoll,osve,K1ado
-para o sublime - talco nas baatas tievas ao
materialismo, e a qtmnlos encontra em seu li-

pudiar insano, lhe vai inültmndo suas u,.... ¦

maléficas doutrinas ,,
Oh ' fracos humanos! creiamos em Deos,

porque foi elle quem nos deu o ser com seu es-
Porque elle é o autor .Veste vasto pano-

SS em que a nossa vista se dilata e depara
aqui è ali com uma grandeza deseu poder

Não vos sentis admirado a vista do» vivih-
cantes raios do sol?

Não vos sentis arroubado quando a noite.
surgealuamacilenta dentre eburneas nuvens
n um bello céo azul t

Não vos extasiais diante de uma catadupa
mio se despenha ruidosa de um monte escar-

JaSo em lencoes de chrislalinas agons e se
desliza depois suavemente por verde-jantes e

ametSs ['ridos, semelhante ao arfar de um lan-
cuido seio de virgem'!

Não sentis que uma voz mystenosa vos falia
,i'alnia semelhante aos cânticos celestes dos
anjos do senhor?

Pois Deus é o promotor de ludo isso !
Deos 1 é a palavra que nossas mães nos en-

sinão a pronunciar nos nossos primeiros Dai-
^Deos! 

é a luz. que nos aluniia, o ar quo respi-
ramos, o espirito que nos alenta, a brisa que

I . ,- II „... r, llltll- mil» i

estarertr «iradas de corrupção, e gastas de sen-
sihilidade pelo continuo embalei das onda»

porque foi elle quem nos deo o ser com seu es

Piril°- sdvio Rangel.

ramos, o espnuo iiu«- ¦.•««¦ > 
,.,.„.'.'

perpassa pela folhagein.o marque, ora biamo ou
oinnolenlo se revolvo nas areias da praias,

a lympha que soluça e o arroto quemutmuia.
Deos! é o nome que evoca o naufrago na hora

ex rema, o bom ebrisllo nos últimos momento
de^atbrnainiiqivindovjoçobrofllta^
pos trances da agonia inortua.i. a u,
nnnnfln vé o caro esposo cerrar as palpebras
iaía o"dirmilar eterno, e o filho quo contempla

O passamento de seus carinhosos pais!
Tudo isso não é sublime e bello e nao nos

dá a idéia de um espirito invisível que nos

serão sobejas para desvendar as sceplicos l OU I

^ otlnuLiidadelquaessãoosgozosqu
fruis? Serão as vossas estúpidas- convicções que

crenças que vos talião n'al..ia, palavras d entanto
e de magia?

Suo os vossos corações nao compreben-
dem a sonoridade dos cânticos sublimes da di-

VÍpoa.dquè 
as bellezas mageslosas da natureza

pão se íèfiectem em vossas almas, em razão de

üVapolcão.

A Providencia vela sempre ! Quando a socie-*-
dade no rigor de suas mais subversivas lacç.oe.s,
f'cieealmido para o falai abysmo do .£

quilamento, lá se ergue a proteclora nwo üo

Suo como para anlepòr-lhe umW^ll
embate do qual, so produza ^J^X^S!
que «leve cahircomo de um eadmho, P»aa'
Squella inse.ipção que^™e de •o^enda ao se

oílo—a liberdade! - Mas como a 1 iox dencia
onera sempre por meios indireclos, qual st-

t^destituído mensageiro a quem naepo-
Ph„ da mais ousada tyranutn, quando aanai-

a pie e de inauditas desgraças se os en-
K u ais vigorosa, a mão celeste imprimiria a

ameoladovUideirogenioillmiiinadoporum
rUÍNapo!enío?,esseheroe cuja fama devia fazer

o gyro do mundo!
Era esse guerreiro, nascido do povo .por

elle elevado, que bia trocar o grão sublime da
u^csdaVeeido apóstolo da reg«>

des povos, porque se tornara qua «um Deos,
como mais tarde se tornou um marty\

Erí esse denodado guerreiro que afugentando
os tvrannoscom suas armas triuniphantes, cor-
Ja a inaugurar as bellas instituições liberaes e
orna-las não um paradoxo ou partilhados
3 te de Deos; luas, a arca santa da ver-
,,.,,,;,, ^.ucidade das nações, a cuja sombra
oi os povos sehião repousar de dezoito secu os

íe corrupção, e datar uma nova era de regência-

Ça0Üe imporia quo de todos os lados não.sur-
ião senão paixões egoislicas, como que p.elen-
denlo arvorar uma só idéia hostil em relação
ao •leitos do grande homem que faz a adm.rac.ao"gsmrl—.-»«**¦ r
paiíão em todas as alturas, como o cot-
vo esperando o momento azado para tle
vorar os restos da presa que o loioè-
xou- desfeitas ao menor sopro da razão, sao os

que na vanguarda se curvão conlnc tos diante
distu-baselevautão altares para nelles oftere-
cer como em holocausto, o arrependimento
em'lu»ar dos odies que tão vagamente inspirao
nelo grande adepto da civilisação.

. A razão mais forte do nossa asserçâo, esta
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nesse sábio príncipe Luiz Pbilipe que aprendeu
no exílio o valor da liberdade. Escrovia elle em
1814 em uma carta a Luiz 18.°, entre outras
muitas, estas palavras cheias de fogo:

« Os meus votos, pelo menos, apressão a
queda de líonaparte, que odeio tanto quanto
desprezo.

Que notável nnlilhese !
E' admirável comparar estas palavras âs do

seu decreto de 1840, em que ordenava que as
cinzas do novo Cezar, devião ser transferidas
dos rochedos do Sla. Helena, para repousar no
monumento por elle erguido ao martyr de Sla.
Helena I

Empossado Luiz Philippe do poder com que
dirigia os destinos da França, confessou que
líonaparte:« Foi Imperador c Hei ; foi legitimo
soberano de nosso paiz. E' mister a Napoleão,
um monumento tão duradouro corno a sua me-
moria !»

Como são as paixões políticas dos homens!
O que hontem era crime, c hoje virtude : o
que amanhã 6 domínio indébito, é depois direi-
to ! E' a razão que oscilla.

Robespierre, Danlon, Marat c Desmoullins,
forão cs primeiros obreiros que lançarão ainda
sobre os restos palpitantes do despotismo, a
base do pedestal da emancipação que Napoleão
se encarregou de elevar comas mais colossaes
proporções, fazendo tremular no cume delle os
gloriosos estandartes que encerravão as legen-
dasimmorredouras de Austerlitz, Egleau, Wa-
grame Marengo!

Quando o grande vulto bia dilatar as raias
de seus horizontes, para mais amplamente
fazer eclioar seu nome e qual a águia su-
büme, alçar o vôo altivo devassando as nuvens
que obumbravâo ohorizonte de todos as nações,
interceptando os raios d'aquella luz, que lh'o
davn verdadeira vida e vigor, foi que a mão
traiçoeira da soberba Albion, lhe desfechou o
tiro certeiroqueo derribou, eque assim ferido,
qual o gigante traindo, o despenhoti nesse escar-
pado rochedo de Sla. Helena, em que ficará gra-vadaessa nodoa lerrivel que jamais a mão do
tempo apagará, e que a França jamais olvidará!

0 de Dezembro 1860.
A. F.

-wvs/yvw--

A' sentida morte «lo artista
F. It. USoraux.

« Tem elle sido bom e justo..." Vai elle renascer mais feliz...
(Bardos Druidicos)

Amorle ceifou inexorável a lua vida !... Vida
tão caraai.ós que te pranteamos!...

Não mais teus mágicos pincéis, compressos
entre laus dedos, con ei áô veloces sobre ateia
transportando o teu divino pensamento na adi-
versas camadas do transparentes tintas! O sol
do Vpiranga, que único pinlasle, se encobre
enlulado por enlre as negras nuvens de seu di-
vino executor, o submerso elle se curva ante os
immulaveis decretos da providencia !

A —arte bella— resente-se ao abalar-se uma
de suas fortes columnas; o a Minerva americana,
tão joven ainda, mal se tustém nos destroços
de seu templo!

A nova seita plantada á custa de immensos
sacrifícios e de heróica coragem no mundo do
Cabral, perdeu talvez, com o seu maior aposto
In, o terreno que durante meio século, á par da
miséria, havia conquistado palmo a palmo ao
indiíferentismo artístico americano !

Gloria a ti ! sublime artista, que ainda joven
deixasie o teu berço pátrio com seus esplendores
esuasgallas para habilares as selváticas chou-
panas da ameriea, onde só devias encontrar goi-
vos e espinhos para recompensar os leus esfor-
cose dedicarão ; mas, que apesar disso, o teu
nome será eternamente lembrado pelos que le
conhecerão e pelos que amantes do sua pátria o
prezando as bellas artes, lançarem um olhar
para os leus animados quadros e para os seus
assumptõs iodos brasilicos. Gloria a ti ! digno
filho da eschola franceza, que conseguinte a
força de aturados estudos, elevar-te aquella
altura donde prazonleiro espalhavas a tantos
outros jovens brasileiros as mysleriusas lições
de tua arte tão amada!

Gloria a ti ! que abraçado a palheta, delia li-
ravas o sustento quotidiano para lua numerosa
familia que boje deixas na pobresa, só rodeiada
das gloriosas tradições de um nome que jamais
será esquecido nos annaes artísticos brasileiros,
como o de um de seus maiores progenilores!

Tua familia pranteia o melhor dos pães,nossa pátria um dos seus favorilos artistas, e
nós, indignos discípulos de tão apurada imagl-
nação, pranteamos um amigo para o qual só
temos lagrimas, euni mestre que alé ú nossa mor-
to será sentido e lembrado com respeito porseus discípulos!...

Gloria a ti!...

Rio 11 de Novembro do 1860.

A. Barboza d'0liveira.

"-'Wlf JVW--
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(PAGINA INTIMA.)

Comn és tão belln e arrebatadora minlia quo-
rida Eliza, quando filas os teus olhos azues
sobre os meus !

Como é tão poético e divino quando depois de
balbuciares uma palavra de amor, ficas toda tur-
bada c modestamente cravas os teus olhos no
chão !

Não fazes idéa como ficas enlão bella !
Tu, minha Eliza, és ainda muito innocente.

Tu és como a innocente jurily que do meio das
mal Ias, solta o seu canto cheio de uma harmonia
celeste !

Teu amor é puro — como o azul de teus olhos;
doce — como a voz de teus lábios; meigo —
como o teu sorrizo : innocente como a lua alma
cândida!..

Eu gosto de te contemplar assim. Gosto de tua
voz, gosto (le teu amor, gosto de teus olhos...
porque te-amo!

Um amor de virgem, grande, immenso para
um só ente, é como um brilhante de alto preço.

Ves o mundo Eliza ? Sentes esse rumorejar da
turba ? Não creias. Tudo isso é mentido. O
mundo ri; mas o fél existe dentro do coração.
O rizo é falso, O rizo encobre as serpentes da
hypocrizia, da dor e do desânimo, como as
águas serenas de um rio o mais profundo
abysmo.

Nào creias no mundo Eliza. Não salpiques
a lua coroa de pérolas, na lama impura das ale-
grias do mundo 1

E eu que te amo tanto; que guardo cuidado-
sauienle dentro decoração uni raio de felicidade
para li ; não posso deixar de dizer-te :

Não creias. O rizo é falso.
Não creias. O rizo é dor.
O mundo desfollia as rosas,
Das virgens cr'oas do amor 1

Rio 10 de Dezembro de .8(50.
A. Cunlia.

POESIAS.
TcnSio asaíMÜ»...

-M'

Tenho medo dos teus olhos
Que são lindos de matar ;
Que pão bellos—que são negros
Como as noites sem luar.
Fujo sempre dos teus olhos
Fujo sempre de os fitar.

Tenho medo dos leus seios
Que palpilão de prazer;
Dos teus seios lindos, lindos,
Quo me fazem padecer.
Vivo longe dis leus seios
Fujo sempre de... morrer.

Tenho medo dos teus lábios
Entr'abertos a sorrir;
I)'esses lábios purpurinos
Que um sorriso vem ferir.
Quando n'elles paira um riso
Eu busco sempre fugir...

Tenho medo do leu porle
Do teu porle seduclor ;
IVesse andar tão gracioso,
D'esse corpo de primor.
Quando te vejo em passeio
Fico mesmo.... um lindo amorl (*)

Tenho medo emfim de tudo,
IVesse todo de matar;
IVessas graças seduetoras,
IVessas fôrmas de encantar.
Tenho medo... não te zangues;
Tenho medo de le amar!

Gaspar de Azambuja.

-xAAAOiA/Vvj^-

A Filha da selva.

BRASILIANA.

Hoje meu canto nâo erra
Por feitos de alheia lerra;
E' brasileiro o que encerra,
E' brasileiro o que canta.

F. B. de Abreu.

( A Palmyra.)

E' a hora meiga da tarde....
Hora do mágico encanto,
Em que, quebrando a soidado,
Solta o pombo o ultimo canto!
E' a hora, em que a flor dos valles
Baloiça indolente o calix
Aos beijos da aragem fria 1
Quando nos mangues silentes
Ouvem-se os trilos plangentes
Da saracórabravia!

(*) Expressão inteiramente brasileira:---emb as-
eado admirado, etc,
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E'a hora, em que a lua rompe
IVontro um mundo va poroso,
Quando a araponga prorompe
N'um garganteio saudoso.
Quando da encosla do oiteiro
Vem descendo o caminbeiro
Saudando o nascer da lua ;
Ou quando volta indolente
Cortando o rio silente
Do [lescador a falua !

E' a hora, em que alma crente
Despida do humana trova,
Como scenlelha escandente
Aos pés do Senhorio eleva !
E' quando a boca divina
Novos prelúdios ensina
Nas harpas da Crerção ;
E' a hora meiga dos pranlos,
A hora propicia aos cantos
Nascidas do coração!..

Fois nessa hora saudosa —
Sobre o tapete da relva,
Scismava muda e chorosa,
Scismava a Filha Ca selva.
Ao peso da torva idéia
A linda fronte fraqueia
Na palma da mão gentil,
Como cheirosa bonina
Que na torrente se inclina,
So a brisa Jlie verga o hastil.

Formosa como a palmeira,
Formosa como a cascata,
Como a lua feiticeira
Desdobrando os véus tle prata I
Mais linda, que a estrellad'alva
Quando dos montes na calva
Seus lindos raios pari ira !
— E eu amo a Filha da Selva
Alli sentada na relva,
A' hora, cm que o sol expira...

Não tem no rosto a lindeza
Que a mão do artificio esmera;
Em seu lodo a natureza
Simples, bem simples impera !
Nem sua fronte de virgem
Se desvairou na vertigem
De sensações desleaes !...
E' virgem, como a araponga,
Que o seu gorgeio prolonga
For cima dos palmeiraes !

Livre nasceu, como as flores
Pendentes das larangeiras,
Como os mVis dos condòres
Au longo das cordilheiras :
Nasceu no meio das malias,
Ao susurrar das cascatas,
Que sedespenhão dooileiro !
Livre nasceu, como a relva,
Como os arbustos da selva,
Cmno os crystaes do ribeiro.

E sempre alli !...Fensaliva
Ninguém lhe-sustou seupranlo !
Sólla em vão a pataliva
Seu triste, saudoso canto ;
Em vão a brisa susurra,
Lm vão a fonte murmura
Quebrando a mude/, da malta,
Em vão a filha dos ares
Veste o tronco dos palmares
Com suus pingentes do prata :

Em vão ?e estende a procella
Ferindo as azas na perra ;
Em vão omarsearrepella
Mordendo as fimbrias da terra ;
Em vão os ventos bravejão,
Os temporais se espanejão
Pelas quebradas da selva,
E sempre a linda selvagem
Do sob a vasta folhagem,
Chora, sentada na relva !

Chora, princeza !... Teu pranto
Encerra uma longa historia!
Perdera talvez o encanto,
Se eu despertasse a memória 1
— De raça altiva e valente
Ultima flor decadente,
Que ainda ficou de pé...
—Foi a rainha da selva....
Hoje sentada na relva
Soluça á sombra do ypé!—

Corte, 1 de Dezembro 1860.
José Maria.

Um «lia aziago.
PESADELO.

- Tinlião os antigos por costume, marcar cer-
tos dias com uma pedra negra o outros com
uma branca. Isto queria dizer que havião dias
mãos ou a/.iagos e dias bons ou felizes. Sem de-
clarar-me partidário d'esse modo de encarar
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as cousas, não posso deixar do confessar que
assim acontece ás vezes e que ba dias em que,
desde que nos levantamos da cama até que
nella nos deitamos, só soffremos contratempos.

Para prova, vou contar-vos o que me suecedeu
uma vez.—Uma manhã do mez de setembro,
acordei eu pelas íi horas da madrugada ; ora
um domingo e levantara-me a essa hora para
ir tomar um banho de mar, de quo então cs-
tava em uso. Com) disso, levantei-mo, vesti-
meesahi. Chegado á ponte embarquei no es-
caler que d'ahi a pouco partiu. Teríamos tal-
vez feito metade do trajeclo, quando sinto que
o meu chapéo, impedido por formidável pau-
cada, enterrava-se-me até os olhos, ao mesmo
tempo que sentia na cabeça o embale de um
corpo rijo. Dei um pulo ; achei-me em pé no
meio do bote, e procurei saber o que assim me
tinha desarranjado nomeio de minhas cogita-
ções-_ Perdão, sôrmò cimo, diz no diaicclo illiéo
mais puro, o único remador do balei ; foi^o
poste da lanterna que lhe cahio cm cima. Não
s'offendeu km 1

Respondi .que nada soffrôra, resmungando
com meus bolõss, c jurando não me sentar
mais janto de postes de lanternas.... sem lati-
terna.' Passou-se. Ao chegar á Barca de Ba-
nhos, levautei-me para saltar o que executei,
sont esperar que o bole atracasse e....

— Máos raios te parlão, preguinho d'uma
figa I Lá se me foi a aba do paletó e um pouco
de pello!

E assim loi! Um importuno prego recurvado
cm forma de gancho, tinha mo feito em dous po-
d.iços a aba da sobrecasaca efeito umarra-
nhão profundo na perna esquerda... não, di-
reita ! Segunda desgraça que me suecedia n a-
quelledia! Dirigi-mo para o boliche, tomei o
meu banho, e voltei para terra.

Ao desembarcar, chega-se a mim um amigo
e pede-me 5$000, porquo dizia elle, tendo do
ir a Praia Grande esquecera em casa a carteira.
Bom, sobre queda, coice, disse eu mentalmente,
o Ia fui puxando os meus magros conquibus e
entreguei-lhe os meus pobres 5$000 do quem
me despedi com um olhar longo, comprido, bom
comprido... ai! é que eu previa que nunca mais
os tornaria a ver! E corri para casa a toda
a pressa, afim de ver se assim fugia a fúria dos

gnoinos malignos que so encarniçavão tm per-
seguir-me.

Chegado a casa, respirei; parecia-me que
as obsocraçõos cessarião e que me veria ao abri-

go do novos ataques. Ai 1 de mim ! eslava cs-
cripto que nem ahi acharia repouso. Decidida-
mente eu acordara debaixo do influxo d'algum
astro malfazejo. Emflm, eslava em um dia
aziago. Disse que nem cm casa encontraria o
repouso tão suspirado c eu me explico. Ao eu-

irar no meu quarto, deparei com um especta-
culo, capaz de fazer arrebentar de pragas ao'
mais estoico marujo ! A roupa que tirara da ga-
veta, antes de sahir, para me pôr todo bonito,
jazia espalhada polo chão e ioda amarrotada ;
vestígios bem recentes, aceusavão o galo do
meu visinho como o causador d'aquolla enor-
mo desgraça. Os meus livros, os papeis que
estavào sobre a ineza, nada tinha escapado ao
eiidenioiiiiihado gnomo encarnado na figura do
gato! Xavier de Maistre se quisesse fazer outra
viagem ao redor de meu quarto, haveria de
lha pôr suas duvidas, e fazer uma careta bas-
tante enbezerrada se seu quarto estivesse como o
meu ! Roguei duas pragas ao galo, e quatro ao
dono, mas como as pragas não arrumavão o
quarto, arrumei-o ou.

E ahi parárão as diabruras da manhã.
Do tarde vesti-me, e sahi com lenção de ir

ao Andarahy fazer uma visita a um amigo. Dia
em cima da Maxambomba que é o lugar da
minha predilecção, fumando o meu charuto
muito socegadamèute e scismando... scisman-
do... já não sei em que ; do repentecrac!...e
a Maxambomba inclina-se para um lado
para o meu lado, senhores, para o meu lado!
Para o lado rio .Mangue! De sorte que eu via per-
leilameute o eslado a quo ficaria reduzida a minha
humaníssima pessoa, se a ratoeira em que me
linha metido cahisse inteiramente sobro o bar-
ranço. Felizmente porém assim não aconteceu
e fiquei, como dizem os francezes: quitte par Ia
p3iir\ Mas do que não fiquei quite, foi do meu
passeio á Andarahy que não pude levar avante.
Mas do que não fiquei quite, foi de tor meltido
na boca, com o susto, o charuto ao avesso, de
sorte (pie quasi me engasguei! Emlim foi um
dia diabólico e para encurtar razões, termina-
rei com mais um episódio que me suecedeu
nesse mesmo dia e fui que, lendo comprado
um bilhete para ir ver a Probidade achei o
theatro fechado, e tive de me retirar fazendo
cogilações sobre a Probidade....

Por isso, sem ser totalmente fatalista, não
posso ás vezes, deixar de pousar em certas
cousas...

Iheodaldo.

Em abono da verdade, devemos declarar
quo ludo quanto acima se leu, não passou de
um pesadelo do meu amigo Tbcobaldo, em
conseqüência de andar sempre a pensar em cer-
Ias cousas como elle diz. O homem, em seus
momentos perdidos, dá-lhe para escrever o que
lhe vem á cabeça, dos sonhos que lem e cm que
crê profundamente. Por isso leitores, indul-
sencia e... boa noite I

Rio, 10 de Dezembro de 1860.
Jami.
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JL ultima Jloiiaf I.

( Traduzido do frincezpor E. JJatsdf.irí.)

Se nunca negocio, capricho ou acaso vos con-
duzio a essa linda cidade da Itália chamada Mo-
dena, não vos demoreis muito tempo admiram
do as relíquias apocryphas dos antigos ou dos
ciceronis ; ido visitar de preferencia uma habi-
tação onde, a muitos annos morou um homem
de* nome Donati. Os magestosos jardins, as
fontes, os terraços, os cypresies, as estatuas,
apenas vos ficarão na memória; vede porém, o
palácio. Em uma das suas galerias, uma velha

pintura eslá dependuradana parede : olhai para
cila alguns instantes.

Essa pintura representa uma joven em todo
o esplendor de sua primeira mocidade : é aulti-
ma filha de uma casa illustrê. Zampière certa-
mente pmlou esse quadro ; mas não é para
contemplar a obra do artista que viestes, 6 para
examinar com atlcncão essa risonha figura ; é

para vos dizer logo que a tiverdes sullicienle-
mente admirado se, como nós, não vos apode-
rastcs de uma iudisivel emoção.

A joven eslá assentada. Sua cabeça moldura
da á Varonesa e ornada de bellos cabcllos lou-
res, inclina-se com graça; e em seus lábios entre-
abertos, vê-se um meigo sorriso. O index rosado
de sua mão diaphana, pende com uma inflexão
cheia de delicadeza. Seu talhe elegante e fie-
xtvel, se desenha maravilhosamente sob as pre-
gas cie um vestido de esloffo finíssimo bordado
a ouro. Lm fio de esmeraldas, verdes como a
primavera, desce-lhe da cabeça aos pés, e ca-
prichosamenle prendo em um alamar as rou-
pagens do sua saia flucluanle. Emfim sobro sua
fronte branca como o alahaslro de seu paiz, bri-
Jha uma coroa do nove pérolas, e no seu seio
\irginal, as flores de laranja das noivas, brilhão
como so fossem verdadeiras.

Porlanlo esse rosto attrahente e amável, onde
se adia impressa essa alegria ingênua que só se
escapa dos corações jovens e puros, deixará
talvez a despeilo,"ou mesmo em razão de suas
seduceões infinitas, uma triste recordação em
vossa 

"alma. 
Na solidão e no silencio, no tu-

multo dos dias o nos sonhos das noules, sua
imagem vos perseguirá talvez. Uma tarde ella
tomou Jogar em minlia imaginação, e desdo
muitos annos me apparece sem cussar.

E' que a historia dessa mulher cuja belleza
brilha ainda depois de tanlos séculos em uma
velha moldura, em cima de nm bastidor e de
um cofre de canalho meio roido pelos vermes,
é verdadeiramente das mais estranhas. Perguu-
tar-se-ha cm vendo esses tres objectos reunidos
como que de propósito, o que fazem elles nessa
vasta sala ? O bastidor sem duvida pertenceu

aquella joven mulher; mas o cofre é de um gos-
to muilo anligo para ler-lhe pei-lencldo em sua
mocidade, tão fresca e brilhantemente ornada.
No lempo om quo ella vivia, o grande cedro de-
veria ter certamente sido propriedade do algum
seu antepassado, quo nelle guardaria com orgu-
lho suas vestes (íucaes. Talvez não se tenha con-
servado esse cofre o bastidor senão por _ ser
artisticamente sinzelado polo delicado buril de
mestre Antônio Frente, e por esse motivo digno
de ser transmittido á posteridade.

Mas não : vós advinhasles, é uma triste bis-
torta. Alguns passos bastarão para vo-la narrar,
e, como eu, aceusareis a surte cruel que ani-

quilou essa joven crealura.
Ella chamava-se Ginovra, era filha única, e

por isso a alegria e o orgulho de seu pai. Aca-
bava de entrar nos quinze annos, sen pai e o
seu coração a linhão dado por noiva a Francis-
co Do ria, o amigo e companheiro dos jugos de
sua infância, filho uuico como e!la, herdeiro de
um bello nome e de unia grande fortuna.

Tala vedes sobre essa télia , tal eslava ella
com sous bellos vestidos do noiva, feliz, gentil
e cheia de mil attraclivos. Suas travessuras en-
levavão a todos de casa; e a não scremsetis
folguedos, tudo alli seria bem monótono. Todos
a amavão e se oecupavão delia, pois por sua
cauza todos erão felizes. Quando chegou o tem-
po em que, apezar dos longos sermões que lho
pregava a ama que a amanienloti, cila deu
sorrindo a mão e o coração ao venturoso Fran-
eisco, jmmenso foi o júbilo do pai, dos pa-
reates e dos amigos.

Sua mãi era a única que faltava nossa festa
para toma-la completa; ella linha morrido dan-
do-aá luz, e linha como sua filha o doco nome
de Ginevra.

Os convidados tomarão assento na meza do
banquete nupcial. Súbito notarão quo a joven
noiva alli não se achava.Procurarâo-n'a por toda
a parle, e em nenhuma foi encontrada. Como
já a conhecião por travessão antiga de brincar,
julgarão que se escondia, o o banquete começou.

[Continha).

«lílUÇlIlíT—

As reclamações e todos os mais objectos

que tenhão de ser entregues á redacção do
Acajá, devem ser a ella dirigidos e entre-
gues nesta typographia.
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